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O edifício dura 50 anos.
O sistema proprietário, não.
Por que KNX é o único padrão de automação predial reconhecido internacionalmente
— e por que sistemas proprietários como Control4 e Crestron transferem para o
proprietário um risco que ele não precisa assumir.

ISO/IEC
14543-3

500+ 0

Norma internacional.
KNX é padrão. Os outros são produtos.

Fabricantes membros da
KNX Association, no mundo.

Dependência de nuvem, licença
ou fabricante único para operar.
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A DECISÃO QUE NINGUÉM REVISITA

Automação é infraestrutura, não eletrônico de
consumo
Um quadro elétrico, um sistema hidráulico e uma estrutura de concreto são projetados para durar décadas. A

automação predial fica na mesma parede, dentro do mesmo shaft, alimentada pelo mesmo quadro — mas é a única

camada que, quando mal especificada, obriga a uma troca completa em poucos anos.

A pergunta correta não é “qual sistema é mais bonito na demonstração?”. É: quem garante que esta instalação
continuará operando, expansível e assistida, daqui a 20 anos — mesmo se o fabricante original
desaparecer?

A diferença estrutural, em uma frase

KNX é uma norma internacional (ISO/IEC 14543-3, EN 50090, GB/T 20965) implementada por centenas de

fabricantes concorrentes entre si. Control4 e Crestron são produtos de empresas privadas, cujo

funcionamento, evolução e suporte dependem exclusivamente da existência e da estratégia comercial dessas

empresas.

Você não compra “um KNX”. Você adota um padrão — e escolhe, dispositivo por dispositivo, entre dezenas de

fabricantes que competem para servi-lo. Com um sistema proprietário, você não escolhe: você fica.

Os três riscos que o sistema proprietário transfere ao proprietário

01
Obsolescência de
plataforma

Fabricantes proprietários descontinuam gerações inteiras de plataforma, não apenas
modelos. Quando isso ocorre, o proprietário não troca um dispositivo: troca o sistema —
controlador, interfaces, teclados, licenças e, frequentemente, a fiação. Em KNX, o barramento
e a topologia permanecem; o dispositivo é substituído por outro de qualquer fabricante
certificado.

02
Aprisionamento de
fornecedor (lock-in)

Sistemas proprietários operam em rede fechada de integradores autorizados, com
ferramentas de programação restritas. Na prática: preço de manutenção sem concorrência,
dependência de um único parceiro e um projeto que outro integrador não consegue assumir.
KNX usa o ETS — ferramenta única, universal e aberta a qualquer profissional certificado no
mundo.

03
Dependência de
nuvem e de licença

Funções relevantes de plataformas proprietárias dependem de serviços online, contas e
atualizações controladas pelo fabricante. Um edifício não pode ter sua iluminação,
climatização ou persianas condicionadas à continuidade de um serviço comercial. KNX opera
100% localmente, sem nuvem, sem licença de operação, sem servidor obrigatório.
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COMPARATIVO DE ARQUITETURA

KNX × plataformas proprietárias
Comparação por critérios que impactam o ativo ao longo do ciclo de vida do edifício — não por catálogo de funcionalidades de demonstração.

CRITÉRIO KNX CONTROL4 / CRESTRON / SIMILARES

Natureza do sistema Norma internacional ISO/IEC 14543-3, EN
50090, GB/T 20965 (China), ANSI/ASHRAE 135.

Produto proprietário de uma empresa privada.
Não é norma.

Fabricantes disponíveis Centenas de fabricantes membros — ABB,
Siemens, Schneider, Legrand, Hager, Gira,
JUNG, Theben, Zennio e outros. Competem
entre si pelo seu projeto.

Fabricante único. O ecossistema inteiro
depende de uma empresa e de sua saúde
financeira.

Intercambiabilidade Dispositivo de qualquer fabricante certificado
substitui outro no mesmo barramento.

Substituição restrita ao portfólio do próprio
fabricante e à geração suportada.

Certificação Obrigatória e independente. Nenhum produto
leva o logo KNX sem ensaio de conformidade e
interoperabilidade.

Autocertificação pelo próprio fabricante. Sem
verificação por terceiros.

Ferramenta de
engenharia

ETS — única, universal, mantida pela KNX
Association. Projeto legível por qualquer
profissional certificado.

Ferramenta proprietária, restrita a dealers
autorizados. Projeto refém do integrador.

Operação sem nuvem 100% local. Funciona sem internet, sem servidor
e sem conta de fabricante.

Funções relevantes dependem de nuvem, conta
e serviços do fabricante.

Se o fabricante encerrar
atividades

Irrelevante. Troca-se o fabricante; barramento,
topologia e projeto permanecem.

Risco material. Suporte, peças e evolução
cessam. Substituição do sistema.

Escala do projeto Residencial, corporativo, hospitalar, hoteleiro,
industrial e cidades. Mesmo padrão, sem trocar
de plataforma.

Foco predominantemente residencial/AV. Escala
predial exige plataforma adicional.

Interoperabilidade com
KNX

É o padrão. Nativo. Necessitam de gateway/driver de integração
para conversar com o padrão internacional.

Horizonte de proteção
do ativo

Décadas. Compatibilidade retroativa preservada
desde os anos 1990.

Ciclo comercial de produto. Fim de suporte
definido unilateralmente pelo fabricante.

Fontes: ISO/IEC 14543-3; EN 50090; GB/T 20965; documentação oficial KNX Association; documentação pública dos fabricantes citados.
Marcas mencionadas pertencem a seus respectivos titulares e são citadas em caráter comparativo e informativo.
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O TESTE DEFINITIVO

Quem precisa de tradutor
não é o idioma oficial.
Para se conectar ao mundo KNX, plataformas proprietárias precisam de um gateway ou driver de integração —

uma camada extra de hardware e software que traduz o proprietário para o padrão internacional.

O KNX não precisa de nada disso. Ele é o padrão. E essa assimetria diz tudo sobre qual dos dois é a referência e

qual dos dois precisa se adaptar para permanecer relevante.

Cada camada de tradução adiciona:

Custo — hardware de gateway, licença de driver e horas de integração que não existiriam em um projeto nativo.

Ponto único de falha — se o gateway falha, a integração inteira cai. É um elo frágil no meio de uma infraestrutura que deveria ser
distribuída.

Perda de função — a tradução raramente é integral. Recursos avançados de um lado não aparecem do outro.

Dependência dupla — você passa a depender da continuidade do fabricante proprietário e da manutenção do driver que ele decide (ou
não) atualizar.

A pergunta que encerra a conversa com o concorrente:

“Se a sua plataforma é o melhor caminho, por que ela precisa de um gateway
para falar com o KNX — e o KNX não precisa de nada para falar com ela?”
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O QUE MUDA PARA VOCÊ

A mesma decisão, quatro consequências

Incorporadoras e construtoras

VALOR DE VENDA E RESPONSABILIDADE PÓS-OBRA

• Especificação em norma internacional —
argumento de valor no memorial descritivo, não
promessa de marca.

• Concorrência real entre fornecedores no
suprimento: múltiplos fabricantes atendem à
mesma especificação. Poder de compra
preservado.

• Elimina o passivo reputacional de entregar um
edifício cuja automação vira sucata antes do fim
da garantia estendida.

• Sem dependência de um único integrador para
concluir, expandir ou corrigir o projeto.

Arquitetos e escritórios de projeto

LIBERDADE DE ESPECIFICAÇÃO

• Estética não fica refém da eletrônica. Dezenas
de fabricantes, centenas de acabamentos — todos
no mesmo barramento.

• Especifique o interruptor pelo design; a
compatibilidade é garantida pela norma, não pelo
catálogo do fornecedor.

• Projeto documentado em ETS: legível, auditável
e transferível a qualquer profissional certificado.

• Sua assinatura fica no edifício por décadas. A
automação precisa acompanhar.

Cliente final de alto padrão

PROTEÇÃO DE PATRIMÔNIO

• A casa funciona sem internet, sem nuvem e
sem conta de fabricante. Automação é
infraestrutura, não assinatura.

• Expansão futura garantida: novos ambientes e
novos dispositivos entram no barramento
existente.

• Você não fica refém do integrador. Qualquer
profissional KNX certificado no mundo assume o
projeto.

• Valor de revenda: infraestrutura em padrão
internacional é ativo. Sistema descontinuado é
custo de demolição.

Facilities e gestores prediais

CUSTO TOTAL DE PROPRIEDADE (TCO)

• Manutenção com concorrência de preço —
não há dealer exclusivo ditando a hora técnica.

• Peças de reposição de múltiplas origens. Sem
prateleira única, sem prazo de fabricante único.

• Integração nativa com HVAC, iluminação,
energia e BMS — a mesma plataforma cresce do
apartamento ao campus.

• Documentação padronizada. Troca de equipe de
manutenção não implica perda de conhecimento
do sistema.
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A CONTA QUE O CONCORRENTE NÃO MOSTRA

O preço do equipamento não é o custo do
sistema
Plataformas proprietárias competem no CAPEX inicial. O ativo, porém, é avaliado no custo total de propriedade ao

longo do ciclo de vida do edifício. É aí que a conta inverte — e inverte de forma severa.

VETOR DE CUSTO PROPRIETÁRIO KNX

Aquisição inicial Pode ser competitiva na entrada — é a arma
comercial da plataforma fechada.

Investimento de infraestrutura, dimensionado ao
projeto.

Manutenção e mão de
obra

Sem concorrência. Dealer autorizado define o
preço.

Mercado aberto de profissionais certificados.
Preço por concorrência.

Expansão futura Limitada ao portfólio e à geração vigente do
fabricante.

Qualquer fabricante certificado, a qualquer
momento.

Fim de vida da
plataforma

Troca do sistema. Controlador, interfaces,
licenças e frequentemente infraestrutura.

Troca do dispositivo. Barramento, topologia e
projeto permanecem.

Risco de
descontinuidade

Concentrado em uma única empresa. Diluído entre centenas de fabricantes
concorrentes.

Três objeções — e as respostas

“Mas o Control4 / Crestron tem uma interface mais bonita.”

Interface é software e se troca em uma tarde. Infraestrutura é parede e se troca em uma reforma. KNX suporta as principais interfaces e
supervisórios do mercado — inclusive as dos próprios concorrentes, via integração. Você não precisa escolher entre estética e longevidade:
com KNX, a estética é uma camada substituível sobre uma base permanente.

“O KNX é mais caro.”

No CAPEX de entrada, pode ser. No TCO, é o oposto — e a tabela acima mostra por quê. Além disso: em KNX você compra em mercado
competitivo; em plataforma proprietária, você compra de fornecedor único, pelo preço que ele definir, pelo tempo que ele decidir existir.

“Meu integrador só trabalha com a marca X.”

Isso não é um argumento técnico — é a descrição do problema. Um sistema que só um fornecedor consegue manter é, por definição, um
risco concentrado. Pergunte a ele o que acontece com o seu edifício se ele encerrar as atividades.

Traga o seu projeto. Nós fazemos a análise técnica.
Avaliação comparativa de arquitetura, estimativa de TCO em 20 anos e memorial descritivo em conformidade

com ISO/IEC 14543-3 — para incorporação, projeto arquitetônico ou retrofit.
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